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Programa “Saúde Nota 10” 
chega a 726 mil crianças
Iniciativa da Águas do Rio 
ajuda alunos rede pública 
de ensino com atividades 
socioeducativas e esportivas 

Utilizar brin-
cadeiras para 
falar sobre 
sustentabili-
dade e pre-

servação ambiental foi uma 
das maneiras que a Águas do 
Rio encontrou para transfor-
mar a vida de milhares de fa-
mílias em sua área de atuação. 
E, neste Dia das Crianças, a 
concessionária tem muito a 
comemorar. Após quase três 
anos de atuação, o programa 
“Saúde Nota 10” alcançou 726 
mil crianças e jovens da rede 
pública de ensino por meio de 
atividades lúdicas, como jogos, 
apresentações teatrais e outras 
ações. Os projetos vão além 
do ambiente escolar: chegam 
a campos de futebol, espetácu-
los artísticos e à própria sede 
da empresa.

“Quando pensamos em 
educação ambiental para as 
crianças, logo temos a ideia de 
que estamos investindo no fu-
turo. Mas, na verdade, as crian-
ças operam no presente. Elas 
levam para casa práticas sobre 
como evitar o desperdício de 
água e como reutilizá-la, qual é 
a destinação correta ao óleo de 
cozinha, entre outros conheci-
mentos. Com o ‘Saúde Nota 
10”, os pequenos passam a en-
tender como tudo isso pode 
impactar o meio ambiente e a 
nossa saúde”, destacou Tamara 
Mota, gerente de Responsabi-
lidade Social da Águas do Rio.

Com apenas 12 anos, Ke-
villa Vitórya é um exemplo 
disso. Estudante do Ciep 
Nação Rubro Negra, no Le-
blon, na Zona Sul do Rio de 
Janeiro, ela mobilizou a fa-

mília, amigos e vizinhos para 
recolherem o óleo de cozinha 
usado e armazená-lo em gar-
rafas PET.

“Juntei muito óleo, pedi 
para todo mundo, porque sei 
que é uma boa ação para o 
meio ambiente. Lá em casa, 
meus pais jogavam o óleo na 
pia da cozinha. Depois que o 
pessoal da Águas do Rio veio 
na escola e explicou como de-
vemos fazer, a minha mãe pas-
sou a colocar tudo numa garra-
fa”, contou.

A empresa levou o progra-
ma “De Olho no Óleo” para 
a escola da Kevilla. Cerca de 
190 alunos da unidade mu-
nicipal estão participando de 
uma gincana de arrecadação 
do resíduo. Antes disso, eles 
passaram por palestras promo-
vidas pela concessionária para 
conhecerem os estragos que 
o descarte incorreto gera ao 
meio ambiente e nas tubula-
ções de esgoto. Em apenas cin-
co meses, 593 litros já foram 
recolhidos.

Futebol e música 
como agentes de 
transformação

Em São Gonçalo, na co-
munidade do Salgueiro, a con-
cessionária e o Instituto Aegea 
patrocinam o “Futebol de Rua 
Pela Educação”, por meio da 
Lei Federal de Incentivo ao Es-
porte. O projeto reúne 80 alu-
nos, meninos e meninas, de 7 a 
14 anos. A premissa é driblar 
barreiras, dar um “chapéu” nas 
dificuldades e formar craques 
da bola e da cidadania. Esse é o 
caminho que Andréa Concei-
ção busca para seu neto, Alex-

sandro, de 13 anos, e sua filha, 
Fernanda, de 9 anos.

“O Alexsandro era muito 
agressivo. Mas, com as aulas 
no projeto, ele melhorou esse 
comportamento. Já a Fernan-
da tinha um comportamento 
diferente: era mais triste. As 
atividades têm ajudado bas-
tante na escola. Ela tinha difi-
culdades na leitura e hoje está 
bem melhor”, disse Andréa.

O desenvolvimento de ha-
bilidades e da cidadania das 

crianças em São Gonçalo não 
fica restrito ao campo de fu-
tebol. Outro projeto patro-
cinado pela Águas do Rio é a 
Orquestra do Jardim Catarina. 
Flautas, violinos, violas, vio-
loncelos e contrabaixos são os 
principais instrumentos usa-
dos por 110 crianças e jovens, 
de 6 a 18 anos, desde abril de 
2023. Eles fazem parte do nú-
cleo de aprendizado da “Ação 
Social pela Música do Brasil” 
(ASMB). Assim como no “Fu-

tebol de Rua pela Educação”, 
essa iniciativa cultiva valores 
como trabalho em equipe, dis-
ciplina e criatividade.

De Portas Abertas
A Águas do Rio também 

costuma abrir as portas de sua 
sede principal, na Zona Por-
tuária da capital, para levar 
os pequenos a uma viagem ao 
mundo do saneamento. No 
local, eles visitam um espaço 
de imersão que, por meio de 

imagens da vida marinha e da 
costa do Rio de Janeiro, ex-
plica a importância do sanea-
mento básico para o futuro do 
planeta.

Alunos da rede pública de 
ensino de diversos municípios, 
principalmente de cidades da 
Baixada Fluminense, já par-
ticiparam dessa ação. Outras 
iniciativas de destaque in-
cluem os projetos “Pioneiros” 
e “Super Autor”, além do pro-
grama “Jovens Aprendizes”. 

Divulgação/ Águas do Rio 

Projeto na Escola Municipal Professora Marlucy Salles de Almeida, em Trindade, São Gonçalo

A Prefeitura de Niterói se-
gue avançando com os traba-
lhos de dragagem do Canal de 
São Lourenço. A obra, consi-
derada a maior deste porte no 
Brasil, tem previsão de ser con-
cluída em 15 meses. Ao todo, 
a expectativa é que sejam dra-
gados 1.600.000 m³ de sedi-
mentos da Baía de Guanabara. 
Destes, mais de 183.808,40 m³ 
já foram dragados. A Prefeitu-
ra investe R$ 137,5 milhões 
nas obras, com o objetivo de 
revitalizar o parque naval, o 
acesso ao Porto e a indústria 
pesqueira. A meta é alavancar 
a economia desses setores e ge-
rar cerca de 20 mil empregos. 
Nesta fase, três equipamentos 
realizam a dragagem de mate-
rial no espaço próximo às ilhas 
de Santa Cruz, Conceição e 
Mocanguê.

A dragagem do Canal de 
São Lourenço era esperada há 
mais de 30 anos e permitirá 
o desassoreamento do trecho 
da Baía de Guanabara entre a 
Ilha da Conceição e a Ponte 
Rio-Niterói. A profundida-
de (calado) aumentará de 7 
para 11 metros, o que possi-
bilitará a ampliação da função 
operacional dos estaleiros, o 
estímulo a novas construções 
de embarcações e a movimen-
tação dos setores de reparos 
e offshore. Os equipamentos 

executam a dragagem de acor-
do com o calado de cada espa-
ço, que é variável.

“A dragagem é uma in-
tervenção que vai alavancar a 
indústria naval e de pesca, ge-
rando emprego e renda para 
Niterói e fazendo a economia 
girar em todos esses setores. É 
um trabalho importante para 
revitalizar um setor que sem-
pre foi referência na cidade”, 
explicou o prefeito de Nite-
rói, Axel Grael.

“Não foi um trabalho fá-
cil. Nos últimos anos, fizemos 
vários estudos de viabilidade 
técnica, orçamentos para ade-
quar as obras, além de muitas 
adaptações ao projeto execu-
tivo, obtenção de licenças dos 
órgãos competentes e muitas 
conversas com os setores envol-
vidos. Ouvimos a necessidade 
de cada um deles para fazermos 
um planejamento de curto, 
médio e longo prazo”, explica o 
secretário municipal de Desen-
volvimento Econômico, Luiz 
Paulino Moreira Leite, pasta 
que liderou todos os processos 
e iniciativas para que a draga-
gem saísse do papel.

Para garantir a execução 
das obras, a Prefeitura de Ni-
terói investiu, inicialmente, 
R$ 772 mil na elaboração do 
Estudo de Impacto Ambien-
tal (EIA/Rima). 

Niterói em nova etapa 
da dragagem do canal 
de são lourenço
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